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	Os cavaleiros templários

	 

	C. G. ADDISÃO

	
Prefácio para a primeira edição

	 

	Tendo há alguns anos, durante uma peregrinação à Cidade Santa de Jerusalém, obtido admissão nas cortes do antigo Templo dos Templários, que ainda existe no Monte Moriah em perfeito estado de conservação como Mesquita Mussulmana, e tendo visitado muitas das fortalezas e castelos arruinados da antiga ordem do Templo, cujas muralhas estilhaçadas ainda não foram vistas em intervalos na Palestina e na Síria, de Gaza a Antioquia, e das montanhas do Mar Morto às margens do Mediterrâneo, naturalmente fiquei muito interessado na história da ordem, e nos numerosos restos mortais e memoriais dos Templários ainda a serem encontrados em vários estágios de decadência e ruína em quase toda parte da Europa. A recente restauração da Igreja do Templo em Londres, a mais bela e melhor preservada de todas as antigas edificações eclesiásticas das províncias ocidentais do Templo, primeiro me sugeriu a idéia de escrever um breve relato histórico das variadas fortunas daquela grande fraternidade religiosa e militar de cavaleiros e monges por quem foi erguida, e de seu sombrio e terrível fim.

	Nascidos durante o primeiro fervor dos Cruzados, os Templários foram lisonjeados e engrandecidos enquanto seu grande poder militar e fanatismo religioso pudessem ser disponibilizados para o apoio da igreja oriental e para a retenção da Terra Santa; mas quando a crescente acabou triunfando sobre a cruz e o entusiasmo religioso e militar da cristandade morreu, eles encontraram a mais básica ingratidão em troca dos serviços prestados à fé cristã e foram saqueados, perseguidos e condenados a uma morte cruel por aqueles que deveriam, em justiça, ter sido seus defensores e apoiadores.

	A memória desses guerreiros santos está embalsamada em todas as nossas lembranças das guerras da cruz; eles foram os baluartes do reino latino de Jerusalém durante o curto período de sua existência, e foram o último grupo de anfitriões da Europa que lutaram pela posse da Palestina. Aos votos do monge e à vida austera do convento, acrescentaram a disciplina do campo e os deveres severos da vida militar, unindo "a fina vocação da espada e da lança" com o zelo santo e a labuta de domínio do corpo de uma irmandade pobre. A noção vulgar de que eles eram tão maus quanto destemidos e corajosos, ainda não foi totalmente explodida; mas espera-se que o copioso relato do processo contra a ordem neste país dado no volume seguinte, dissipe muitos preconceitos infundados ainda entretidos contra a fraternidade, e excite emoções de admiração por sua constância e coragem, e de piedade por seu destino imerecido e cruel.

	Os relatos, mesmo dos melhores dos historiadores antigos a respeito dos Templários não devem ser implicitamente confiáveis. William de Tyre, por exemplo, nos diz que Nassr-ed-deen, filho do sultão Abbas, foi feito prisioneiro pelos Templários, e enquanto em suas mãos se converteu ao cristianismo; que ele havia aprendido os rudimentos da língua latina, e sinceramente procurou ser batizado, mas que os Templários foram subornados com sessenta mil moedas de ouro para entregá-lo a seus inimigos no Egito, onde a morte certa o aguardava; e que eles ficaram parados para vê-lo amarrado de mãos e pés com correntes, e colocado em uma jaula de ferro, para ser conduzido através do deserto até o Cairo. Os historiadores árabes, por outro lado, nos dizem que Nassr-ed-deen e seu pai assassinaram o califa, jogaram seu corpo em um poço e depois fugiram para a Palestina; que a irmã do califa assassinado escreveu imediatamente ao comandante da guarnição dos Templários em Gaza, oferecendo uma bela recompensa pela captura dos fugitivos; que eles foram interceptados em conformidade, e Nassr-ed-deen foi enviado ao Cairo, onde as relações femininas do califa fizeram com que seu corpo fosse cortado em pequenos pedaços no seraglio! O ato acima mencionado tem sido constantemente acusado de graves acusações contra os Templários; mas que compleição diferente o caso assume sobre o testemunho das autoridades árabes! Deve-se lembrar que Guilherme, arcebispo de Tiro, foi hostil à ordem por causa de seus vastos poderes e privilégios, e levou suas queixas a um conselho geral da Igreja em Roma. Ele é abandonado, em tudo o que diz ao preconceito da fraternidade, por James of Vitry, bispo de Acre, um prelado culto e muito talentoso, que escreveu na Palestina posteriormente a William of Tyre, e copiou em grande parte da história desta última. O bispo do Acre fala dos Templários nos mais altos termos, e declara que eles foram universalmente amados por todos os homens por sua piedade e humildade.

	O célebre orientalista Von Hammer apresentou recentemente várias acusações extraordinárias e infundadas, destituído de toda autoridade, contra os Templários; e Wilcke, que escreveu uma história alemã da ordem, parece ter imbuído todos os preconceitos vulgares contra a fraternidade. Eu poderia ter acrescentado ao interesse do trabalho subsequente, tornando os Templários horríveis e atrozes vilões; mas tenho me esforçado para escrever um relato justo e imparcial da ordem, não adotando escravamente tudo o que encontro detalhado em escritores antigos, mas tais assuntos apenas como acredito, após um exame cuidadoso das melhores autoridades, que sejam verdadeiros.

	 

	

	 

	
Prefácio para a terceira edição

	 

	A recepção favorável dada à primeira edição do trabalho que se seguiu, e o interesse que foi despertado na extraordinária e romântica carreira dos Cavaleiros Templários, me levou a publicar uma segunda edição muito ampliada, e a introduzir várias questões colaterais de caráter antiquário e local, interessantes apenas para um número relativamente pequeno de leitores. Esta edição ampliada, esgotada, ocorreu-me, ao preparar uma terceira edição para a imprensa, que a obra poderia ser materialmente encurtada e reduzida em preço sem de forma alguma diminuir seu valor e interesse como registro dos principais eventos de um dos períodos mais notáveis e interessantes da história, e das extraordinárias e românticas realizações da primeira e mais antiga das grandes ordens religioso-militares de cavaleiros e monges estabelecidas durante as cruzadas.

	As questões secas de detalhes, de interesse local e parcial, que interferiram na continuidade da narrativa principal, foram retiradas do corpo da obra, e os incidentes mais marcantes da história foram assim trazidos a um maior destaque. Os longos extratos latinos e franceses das crônicas antigas também foram descartados das notas, mas as referências históricas foram preservadas para permitir ao leitor, se achar conveniente, estudar a língua curiosa e curiosa dos originais. Por estes meios, e ampliando o tamanho da página, o trabalho foi comprimido em uma bússola menor, e o preço reduziu quase pela metade.

	Espera-se que estas alterações sejam consideradas melhorias.

	Templo interno, 8 de dezembro de 1851.

	 

	

	 

	
Introdução

	 

	"Ide para a batalha e empregai vossa substância e vossas pessoas para o avanço da religião de Deus". Em verdade, Deus ama aqueles que lutam por sua religião em conjunto de batalha" - Corão, capítulo 56, intitulado Battle Array.

	"Ó Profeta, despertai os fiéis para a guerra! Se vinte de vocês perseverarem com constância superarão duzentos, e se houver cem de vocês superarão mil dos que não acreditam" - Capítulo 8, intitulado Os Despojos.

	"Em verdade, se Deus quisesse, Ele poderia vingar-se dos incrédulos sem sua ajuda, mas Ele vos ordena que luteis suas batalhas para que Ele possa provar uma de vós pela outra; e quanto àqueles que lutam em defesa da verdadeira religião de Deus, Deus não sofrerá que suas obras pereçam" -Koran, capítulo 47, intitulado Guerra.

	Ser propagado pela espada era um princípio vital do Mahommedanismo. A guerra contra os infiéis pelo estabelecimento e extensão da fé foi comandada pelo Profeta, e a solene injunção tornou-se santificada e perpetuada pelo sucesso.

	Um século após a morte de Mahomé, os muçulmanos estenderam sua religião e seus braços da Índia até o Oceano Atlântico; subjugaram e converteram-se, pelo poder da espada, Pérsia e Egito, e todo o norte da África, desde a foz do Nilo até a fronteira extrema ocidental daquele vasto continente; invadiram a Espanha, invadiram a França e voltaram seus passos para a Itália; entraram nos reinos de Nápoles e Gênova, ameaçaram Roma e sujeitaram a ilha da Sicília às leis e à religião de seu Profeta. Mas no mesmo período em que estavam prestes a plantar o Corão no coração da Europa, e avançavam rapidamente para o domínio universal, surgiram dissensões intestinais entre eles que minaram seu poder, e a Europa foi libertada do pavor e do perigo do domínio sarraceno.

	No século X da era cristã, porém, os ferozes e bárbaros turcomanos apareceram como os patronos do Mahommedanismo, e os propagadores do Alcorão. Eram tribos selvagens de pastores e caçadores, que desceram das planícies congeladas ao norte do Cáspio, conquistaram a Pérsia, abraçaram a religião e a lei de Mahomet, e se uniram sob o padrão do Profeta em uma grande e poderosa nação. Eles invadiram a maior parte do continente asiático, destruíram as igrejas dos cristãos e os templos dos pagãos e apareceram (D.1084 d.C.) em uma série guerreira na costa asiática do Hellespont, em frente a Constantinopla. O apavorado imperador Aleixo enviou cartas urgentes ao Papa e aos príncipes cristãos da Europa, exortando-os a assisti-lo e ao cristianismo comum na perigosa crise. As pregações de Pedro, o eremita, e as exortações do Papa despertaram imediatamente a cristandade; a Europa foi armada e precipitada sobre a Ásia; o poder turco foi quebrado; as províncias cristãs do império grego de Constantinopla foram recuperadas das garras dos infiéis; e o reino latino de Jerusalém foi erguido sobre as ruínas do império turco do sultão Soliman. A ordem monástica e militar do Templo foi então chamada à existência com o objetivo de verificar o poder dos infiéis e combater as batalhas da cristandade nas planícies da Ásia. "Sugerido pelo fanatismo", como observa Gibbon, mas guiado por uma política inteligente e de longo alcance, tornou-se o baluarte mais firme do cristianismo no Oriente, e contribuiu principalmente para preservar a Europa da desolação turca, e provavelmente da conquista turca.

	Muitas acusações graves e improváveis foram feitas contra os Templários por monges e padres que escreveram na Europa a respeito dos acontecimentos na Terra Santa, e que consideraram os vastos privilégios da ordem com indignação e aversão. Matthew Paris nos diz que eles estavam ligados aos infiéis e travaram batalhas com a ordem rival de São João; mas como historiadores contemporâneos da Palestina, que descrevem as façanhas dos Templários, e foram testemunhas oculares de sua carreira, não fazem menção de tais ocorrências, e como nenhuma alusão é feita a eles nas cartas do Papa dirigidas ao Grande Mestre da ordem de São João logo após a data destas batalhas fingidas, eu omiti todas as referências a eles, sentindo-me convencido, após um exame cuidadoso das melhores autoridades, de que eles nunca aconteceram.

	Neste dia distante, quando os tempos e as cenas em que os Templários atuavam são mudados, e o profundo fervor religioso e os novos sentimentos calorosos de eras passadas deram lugar a uma filosofia fria e calculista, podemos duvidar da sinceridade dos frades militares, exclamar contra sua credulidade e zombar de seu zelo; mas quando lembramos das dificuldades e fadigas, dos perigos, sofrimentos e morte, aos quais eles se dedicaram voluntariamente em uma terra distante, do sacrifício de conforto pessoal, dos laços de parentesco e de todos os afazeres da vida doméstica, que eles fizeram sem qualquer perspectiva de ganho mundano ou vantagem temporal, para objetos que eles acreditavam ser justos, nobres e justos, devemos sempre classificar os impulsos generosos pelos quais eles foram acionados entre as emoções sublimes que podem influenciar o caráter humano naqueles períodos em que os homens sentem em vez de calcular, antes que o conhecimento tenha arrefecido a sensibilidade, ou a indiferença egoísta endureceu o coração.

	 

	

	 

	 

	
Capítulo 1

	 

	 

	As peregrinações a Jerusalém-Origem dos Templários-Local do Templo-Hugh de Payens escolhido Mestre do Templo-A sua introdução ao Papa-A montagem do Concílio de Tróia-A formação de uma regra para o governo dos Templários-A as partes mais curiosas da regra exibida-Visita de Hugh de Payens à Inglaterra-A fundação da Ordem neste país-Terras e dinheiro concedido aos Templários-St. Bernard exibe sua valentia e piedade.

	"No entanto, 'no meio de suas torres de ventiladores em ruínas, ela está em ruínas,

	O santo peregrino pagou suas vésperas murmurantes;

	Foi dele montar as rochas tufadas, e rove

	O crepúsculo do olival;

	"Foi dele curvar-se sob a escuridão sagrada",

	E usar com muitos um beijo o túmulo do Messias".

	O desejo natural de visitar aqueles lugares santos que foram santificados pela presença, e tornados memoráveis pelos sofrimentos, do Filho de Deus, atraiu, durante os primeiros tempos do cristianismo, multidões de adoradores devotos e peregrinos a Jerusalém. Entre os mais ilustres e entusiastas dos muitos errantes à Cidade Santa estava a imperatriz Helena, a mãe de Constantino, que, com os sentimentos calorosos de uma recente conversão, visitou pessoalmente todos os lugares e todos os objetos da Palestina associados à memória daquele que morreu pela humanidade na cruz abençoada. Com um zelo santo e um entusiasmo vivo, ela tentou fixar por tradição inquestionável a cena de cada evento memorável na narrativa do evangelho; e a cristandade lhe é devida pela descoberta real ou fingida (cerca de duzentos e noventa e oito anos após a morte de Cristo) do Santo Sepulcro. Sobre este monumento sagrado a imperatriz e seu filho Constantino fizeram com que fosse erigida a magnífica igreja da Ressurreição, ou, como agora é chamada, a igreja do Santo Sepulcro; e adornaram todos aqueles lugares da Terra Santa que nos lembram mais forçosamente da existência terrena e da morte de Jesus Cristo, com magníficas igrejas e casas religiosas.

	O exemplo desta piedosa princesa, e as descobertas fingidas feitas por ela de relíquias sagradas, causaram um grande aumento nas peregrinações a Jerusalém. A conquista da Palestina pelos árabes, (A. D. 637,) estimulou-os em vez de suprimi-los; acrescentou ao mérito aumentando o perigo e a dificuldade do empreendimento, enquanto o entusiasmo que desencadeou a longa e perigosa viagem foi aumentado pelos sentimentos naturais de tristeza e indignação pela perda dos lugares santos, e a posse dos mesmos pelos infiéis conquistadores. Ano após ano, e século após século, centenas e milhares de ambos os sexos, de todas as classes e idades, o monarca e o camponês, o nobre e o mendigo, afluíram aos santuários e altares da Palestina. Visitaram, com piedoso afeto, Belém, onde o Salvador viu pela primeira vez a luz; banharam-se nas águas do rio Jordão, onde foi batizado, e choraram e rezaram no Monte Calvário, onde foi crucificado.

	Na conquista de Jerusalém pelos árabes, a segurança da população cristã havia sido prevista em uma garantia solene dada sob a mão e o selo do califa Omar, a Sofrónio, o patriarca. Um quarto de toda a cidade, com a igreja da Ressurreição, o Santo Sepulcro e o grande convento latino, havia sido deixado nas mãos dos cristãos e os peregrinos podiam, mediante o pagamento de uma pequena homenagem, visitar livremente os diversos objetos de sua estima. Quando o cetro foi transferido da família dos Abassides para os Fatimitas, e os califas do Egito obtiveram a posse da Palestina, o mesmo governo brando e tolerante foi continuado. No século XI, o zelo da peregrinação havia atingido seu auge, e as caravanas de peregrinos haviam se tornado tão numerosas que os exércitos do Senhor foram estilizados. Os velhos e os jovens, mulheres e crianças, afluíram em massa a Jerusalém e, no ano de 1064, o Santo Sepulcro foi visitado por um grupo entusiasta de sete mil peregrinos. No ano seguinte, porém, Jerusalém foi conquistada pelos turcomanos selvagens, três mil cidadãos foram massacrados e o comando da cidade e do território sagrado foi confiado ao emir Ortok, o chefe de uma tribo pastoral selvagem.

	Sob o jugo de ferro desses ferozes estrangeiros do norte, os cristãos foram temerosamente oprimidos; foram expulsos de suas igrejas; o culto divino foi ridicularizado e interrompido; e o patriarca da Cidade Santa foi arrastado pelos cabelos de sua cabeça sobre o pavimento sagrado da igreja da Ressurreição, e lançado em um calabouço, para extorquir um resgate da simpatia de seu rebanho. Os peregrinos que, por inúmeros perigos, haviam chegado às portas da Cidade Santa, foram saqueados, presos e freqüentemente massacrados; um pedaço de ouro, foi exigido como preço de entrada no sepulcro sagrado, e muitos, incapazes de pagar o imposto, foram conduzidos pelas espadas dos turcomanos desde o limiar do objeto de todas as suas esperanças, o burro de sua longa peregrinação, e foram obrigados a refazer seus passos cansados de tristeza e angústia até suas casas distantes. A inteligência destas crueldades despertou o cavalheirismo religioso da cristandade; "um nervo foi tocado por um sentimento requintado, e a sensação vibrou até o coração da Europa". Então surgiu o entusiasmo selvagem das cruzadas, e homens de todas as classes, e até mesmo monges e sacerdotes, animados pelas exortações do papa e pelas pregações de Pedro, o Eremita, voaram para as armas, e empreenderam com entusiasmo "o piedoso e glorioso entretenimento" de resgatar o santo sepulcro de Cristo das abominações imundas dos pagãos.

	Quando a inteligência da captura de Jerusalém pelos Cruzados (A. D. 1099) foi transmitida para a Europa, o zelo da peregrinação se acendeu com o aumento da ferocidade: ela havia reunido intensidade a partir do intervalo de sua supressão pelos Turcomanos selvagens, e multidões promíscuas de ambos os sexos, velhos e crianças, virgens e matronas, pensando que o caminho então aberto e a viagem praticável, sucessivamente pressionado para frente em direção à Cidade Santa. Os infiéis haviam sido expulsos de Jerusalém, mas não da Palestina. As altas montanhas que margeavam a costa marítima foram infestadas por bandos bélicos de mussulanos fugitivos, que se mantiveram em vários castelos e fortalezas inexpugnáveis, de onde saíram para as altas estradas, cortaram a comunicação entre Jerusalém e os portos marítimos e se vingaram pela perda de suas habitações e propriedades pela pilhagem indiscriminada de todos os viajantes. Os cavaleiros beduínos, além disso, fazendo incursões rápidas vindas do além do Jordão, freqüentemente mantinham nas planícies uma guerra desulturada e irregular; e os peregrinos, consequentemente, quer se aproximassem da Cidade Santa por terra ou por mar, estavam igualmente expostos à hostilidade quase diária, ao saque e à morte.

	Para aliviar os perigos e angústias a que estavam expostos, para guardar a honra das santas virgens e matronas e para proteger os cabelos grisalhos do venerável palmerador, nove nobres cavaleiros, que se haviam distinguido muito no cerco e captura de Jerusalém, formaram uma santa irmandade de armas e entraram num solene pacto para ajudar uns aos outros na limpeza das estradas e na proteção dos peregrinos através dos desfiladeiros e desfiladeiros das montanhas até a Cidade Santa. Aquecidos com o fervor religioso e militar do dia, e animados pela sacralidade da causa à qual haviam dedicado suas espadas, eles se autodenominavam os Pobres Colegas Soldados de Jesus Cristo. Eles renunciaram ao mundo e seus prazeres, e na santa igreja da Ressurreição, na presença do patriarca de Jerusalém, abraçaram os votos de castidade perpétua, obediência e pobreza, à maneira dos monges. Unindo em si as duas qualidades mais populares da época, devoção e valentia, e exercendo-as na mais popular de todas as empresas, eles rapidamente adquiriram uma reputação famosa.

	A princípio, dizem-nos, eles não tinham nenhuma igreja e nenhum lugar de residência em particular, mas no ano de Nosso Senhor 1118, (dezenove anos após a conquista de Jerusalém pelos Cruzados) eles haviam prestado um serviço tão bom e aceitável aos cristãos, que Balduíno II, rei de Jerusalém, lhes concedeu um lugar de moradia dentro do recinto sagrado do Templo no Monte Moriah, em meio a essas estruturas sagradas e magníficas, parcialmente erigido pelo imperador cristão Justiniano, e parcialmente construído pelo califa Omar, que foram então exibidos pelos monges e sacerdotes de Jerusalém, cujo zelo inquieto os levou a praticar sobre a credulidade dos peregrinos, e a multiplicar relíquias e todos os objetos passíveis de serem sagrados aos seus olhos, como o Templo de Salomão, de onde os Pobres Colegas Soldados de Jesus Cristo vieram dali em diante para serem conhecidos pelo nome de "o Cavaleiro do Templo de Salomão".”

	Pelos Mussulmen, o local do grande templo judeu no Monte Moriah sempre foi considerado com peculiar veneração. Mahomet, no primeiro ano da publicação do Alcorão, orientou seus seguidores, quando em oração, a voltarem seus rostos para ele, e peregrinações têm sido feitas constantemente ao local sagrado por muçulmanos devotos. Na conquista de Jerusalém pelos árabes, foi o primeiro cuidado do califa Omar em reconstruir "o Templo do Senhor". Assistido pelos chefes principais de seu exército, o Comandante dos Fiéis assumiu o piedoso ofício de limpar o terreno com suas próprias mãos, e de traçar os alicerces da magnífica mesquita que agora coroa com sua cúpula escura e inchada o cume elevado do Monte Moriah.

	Esta grande casa de oração, o santíssimo Templo Mussulmano do mundo depois do de Meca, é erigida sobre o local onde "Salomão começou a construir a casa do Senhor em Jerusalém no Monte Moriah, onde o Senhor apareceu a Davi seu pai, no lugar que Davi tinha preparado na eira de Ornan, o jebuseu". Ela permanece até hoje num estado de perfeita preservação, e é um dos melhores exemplares da arquitetura sarracênica existente. Ele é entrado por quatro espaçosos portais, cada porta voltada para um dos pontos cardeais; o Bab el D'Jannat, ou portão do jardim, no norte; o Bab el Kebla, ou portão de oração, no sul; o Bab ib'n el Daoud, ou portão do filho de David, no leste; e o Bab el Garbi, no oeste. Pelos geógrafos árabes é chamada Beit Allah, a casa de Deus, também Beit Almokaddas, ou Beit Almacdes, a casa sagrada. Dela deriva seu nome árabe, el Kods, o santo, el Schereef, o nobre, e el Mobarek, o abençoado.

	O crescente tinha sido demolido pelos cruzados do cume deste grande Templo de Mussulman e substituído por uma imensa cruz de ouro, e o edifício foi consagrado aos serviços da religião cristã, mas manteve sua simples denominação de "O Templo do Senhor". William, Arcebispo de Tiro e Chanceler do Reino de Jerusalém, dá um relato interessante do edifício como ele existia em seu tempo durante o domínio latino. Ele fala do esplêndido trabalho de mosaico nos muros; dos caracteres árabes que expõem o nome do fundador e o custo do empreendimento; e da famosa pedra sob o centro da cúpula, que até hoje é mostrada pelos muçulmanos como o local onde se encontrava o anjo destruidor, "com sua espada desembainhada na mão estendida sobre Jerusalém". Esta rocha, ele nos informa, foi deixada exposta e descoberta no espaço de quinze anos após a conquista da cidade santa pelos cruzados, mas foi, após esse período, revestida com um belo altar de mármore branco, sobre o qual os padres rezavam diariamente a missa.

	Ao sul deste santo templo Mussulmano, na extremidade extrema do cume do Monte Moriah, e descansando contra as modernas muralhas da cidade de Jerusalém, fica a venerável igreja cristã da Virgem, erigida pelo Imperador Justiniano, cujas estupendas fundações, até hoje, justificam plenamente a surpreendente descrição dada pelo Procópio ao edifício. Esse escritor nos informa que para obter uma superfície plana para a ereção do edifício, foi necessário, nos lados leste e sul do morro, levantar um muro de alvenaria do vale abaixo, e construir uma vasta fundação, composta em parte de pedra sólida e em parte de arcos e pilares. As pedras eram de tal magnitude, que cada bloco precisava ser transportado em um caminhão puxado por quarenta dos bois mais fortes do imperador; e para admitir a passagem desses caminhões era necessário ampliar as estradas que levavam a Jerusalém. As florestas do Líbano renderam seus cedros mais escolhidos para as madeiras do telhado, e uma pedreira de mármore variegado, nas montanhas adjacentes, mobilou o edifício com soberbas colunas de mármore. O interior desta interessante estrutura, que ainda permanece em Jerusalém, após um lapso de mais de treze séculos, em excelente estado de conservação, é adornado com seis fileiras de colunas, de onde saem arcos de mola que sustentam as vigas de cedro e as madeiras do telhado, e no final do edifício há uma torre redonda, superada por uma cúpula. As vastas pedras, as paredes de alvenaria e a colunata subterrânea levantada para suportar o ângulo sudeste da plataforma onde a igreja é erguida, são verdadeiramente maravilhosas, e ainda podem ser vistas penetrando por uma pequena porta, e descendo vários lances de degraus no canto sudeste do recinto. Junto ao edifício sagrado, o imperador ergueu hospitais, ou casas de refúgio, para viajantes, doentes e mendicantes de todas as nações, os alicerces onde, compostos de belas alvenarias romanas, ainda são visíveis de ambos os lados do extremo sul do edifício.

	Na conquista de Jerusalém pelos muçulmanos, esta venerável igreja foi convertida em mesquita, e foi chamada de D'Jamé al Acsa; foi cercada, junto com o grande Templo Mussulmano do Senhor, erigido pelo califa Omar, dentro de uma grande área por um alto muro de pedra, que corre ao redor da borda do cume do Monte Moriah, e guarda do profano rastro do descrente todo aquele chão sagrado onde um dia se ergueu o templo mais belo do mais sábio dos reis. Quando a Cidade Santa foi tomada pelos cruzados, o D'Jamé al Acsa, com os vários edifícios construídos ao seu redor, tornou-se propriedade dos reis de Jerusalém: e é denominado por Guilherme de Tiro "o palácio", ou "casa real ao sul do Templo do Senhor, vulgarmente chamado de Templo de Salomão". Foi este edifício ou templo no Monte Moriah que foi apropriado aos pobres companheiros-soldados de Jesus Cristo, pois eles não tinham igreja e nenhum lugar de morada em particular, e dele derivou seu nome de Cavaleiros Templários. Os cânones do Templo do Senhor lhes concederam a grande corte que se estendia entre aquele edifício e o Templo de Salomão; o rei, o patriarca e os prelados de Jerusalém, e os barões do reino latino, lhes atribuíram vários dons e receitas para sua manutenção e apoio, e a ordem sendo agora estabelecida em um lugar de residência regular, os cavaleiros logo começaram a entreter vistas mais amplas, e a buscar um teatro maior para o exercício de sua profissão santa.

	Seu primeiro objetivo e objeto tinha sido, como antes mencionado, simplesmente proteger os peregrinos pobres, em sua viagem de ida e volta, da costa do mar até Jerusalém; mas como as tribos hostis dos Mussulanos, que por toda parte circundavam o reino latino, estavam gradualmente se recuperando do terror em que haviam sido mergulhados pela guerra bem sucedida e exterminadora dos primeiros cruzados, e estavam assumindo uma atitude agressiva e ameaçadora, foi determinado que os guerreiros santos do Templo deveriam, além da proteção dos peregrinos, fazer da defesa do reino cristão de Jerusalém, da igreja oriental, e de todos os lugares santos, uma parte de sua profissão particular. Os dois membros mais distintos da fraternidade eram Hugh de Payens e Geoffrey de St. Aldemar, ou St. Omer, dois valentes soldados da cruz, que haviam lutado com grande crédito e renome no cerco de Jerusalém. Hugh de Payens foi escolhido pelos cavaleiros para ser o superior da nova sociedade religiosa e militar, com o título de "O Mestre do Templo"; e, conseqüentemente, foi geralmente chamado o fundador da ordem.

	Balduíno, rei de Jerusalém, prevendo que o aumento do poder e do número desses guerreiros santos traria grandes vantagens ao reino latino, despachou dois cavaleiros templários para St. Bernardo, o Santo Abade de Claraval, com uma carta, dizendo-lhe que os Templários que o Senhor se dignara levantar, e que de maneira maravilhosa ele preservou para a defesa da Palestina, desejavam obter da Santa Sé a confirmação de sua instituição, e uma regra para sua orientação particular, e suplicando-lhe "obter do Papa a aprovação de sua ordem, e induzir sua santidade a enviar socorro e subsídios contra os inimigos da fé". Pouco tempo depois, o próprio Hugh de Payens seguiu para Roma, acompanhado por Geoffrey de St. Aldemar e outros quatro irmãos da ordem, que foram recebidos com grande honra e distinção pelo Papa Honório. Um grande conselho eclesiástico foi reunido em Troyes, (A. D. 1128), ao qual Hugh de Payens e seus irmãos foram convidados a assistir, e as regras a que os Templários se submeteram estando lá descritas, o santo Abade de Claraval assumiu a tarefa de revisá-los e corrigi-los, e de formar um código de estatutos adequado e próprio para o governo da grande fraternidade religiosa e militar do Templo.

	Regula Pauperum Commilitonum Christi et Templi Salomonis.

	"O governo dos pobres companheiros soldados de Jesus Cristo e do Templo de Salomão", organizado por São Bernardo, e sancionado pelos Santos Padres do Conselho de Tróia, para o governo e regulamentação da sociedade monástica e militar do Templo, é principalmente de caráter religioso, e de um elenco austero e sombrio. Está dividido em setenta e duas cabeças ou capítulos, e é precedido por um pequeno prólogo, dirigido "a todos os que desprezam seguir suas próprias vontades, e desejam com pureza de espírito lutar pelo mais alto e verdadeiro rei", exortando-os a colocar a armadura da obediência, e a associar-se com piedade e humildade para a defesa da santa igreja católica; e a empregar uma diligência pura e uma perseverança constante no exercício de sua profissão sagrada, para que possam participar do feliz destino reservado aos guerreiros santos que haviam desistido de suas vidas por Cristo.

	A regra exige severos exercícios de devoção, auto-mortificação, jejum e oração, e uma assistência constante nas matinas, vésperas e em todos os serviços da igreja, que "estando refrescados e satisfeitos com a comida celestial, instruídos e estabelecidos com preceitos celestiais, após a consumação dos mistérios divinos", ninguém pode ter medo da luta, mas estar preparado para a coroa. Os seguintes trechos desta regra podem ser lidos com interesse.

	"VIII. Em uma sala comum, ou refeitório, nós faremos com que vocês levem a carne juntos, onde, se seus desejos não puderem ser conhecidos por sinais, vocês serão delicados e privados para pedir o que quiserem". Se a qualquer momento não for possível encontrar o que você deseja, você deve procurá-lo com toda doçura, com submissão e reverência à tábua, em memória das palavras do apóstolo: Come o teu pão em silêncio e em emulação do salmista, que diz: pus um relógio na minha boca; isto é, comunguei comigo mesmo para não ofender, isto é, com a minha língua; isto é, guardei a minha boca, para não falar o mal.

	"XI. Dois e dois devem, em geral, comer juntos, que um pode ter um olho em outro....

	"XVII. Depois que os irmãos tiverem saído do salão para dormir, não deve ser permitido a ninguém falar em público, exceto em caso de necessidade urgente. Mas o que quer que seja falado deve ser dito em tom de voz baixa pelo cavaleiro a seu esquireiro. Por acaso, entretanto, no intervalo entre as orações e o sono, pode ser que, por necessidade urgente, não tenha ocorrido nenhuma oportunidade durante o dia, para falar sobre algum assunto militar, ou sobre o estado de sua casa, com alguma parte dos irmãos, ou com o Mestre, ou com aquele a quem o governo da casa tenha sido confiado: isto, então, ordenamos que seja feito em conformidade com o que foi escrito: Em muitas palavras não evitarás o pecado; e em outro lugar, a vida e a morte estão nas mãos da língua. Nesse discurso, portanto, proibimos totalmente o escorbuto e as palavras ociosas que se movem ao riso, e ao ir para a cama, se alguém dentre vós tiver proferido um ditado tolo, ordenamos-lhe, com toda humildade e com pureza de devoção, que repita a Oração do Senhor.

	"XX. ... A todos os cavaleiros professos, tanto no inverno como no verão, damos, se eles puderem ser adquiridos, GARMENTOS BRANCOS, para que aqueles que lançaram por trás deles uma vida escura saibam que devem entregar-se ao seu Criador por uma vida pura e branca. Pois o que é brancura, mas castidade perfeita, e castidade é a segurança da alma e a saúde do corpo. E a menos que todo cavaleiro continue casto, ele não virá para o descanso perpétuo, nem verá a Deus, como testemunha o apóstolo Paulo: Segue a paz com todos os homens, e a castidade, sem a qual nenhum homem verá a Deus....

	"XXI. ... Que todos os esquires e retentores sejam vestidos com roupas pretas: mas se tais não puderem ser encontrados, que tenham o que pode ser adquirido na província onde moram, para que sejam de uma cor, e tal como é de um caráter mais malvado, ou seja, marrom.

	"XXII". A ninguém é concedido usar hábitos BRANCOS, ou ter mantos BRANCOS, exceto aos cavaleiros de Cristo acima mencionados.

	"XXXVII". Não vamos permitir que ouro ou prata, que é a marca da riqueza privada, jamais seja visto em suas cabeçadas, couraças ou esporas, nem que seja permitido a qualquer irmão comprar tal ouro ou prata. Se, de fato, móveis como esses devem ter sido caridosamente conferidos a você, o ouro e a prata devem ser tão coloridos, que seu esplendor e beleza não possam transmitir ao portador uma aparência de arrogância além de seus semelhantes.

	 

	"XLI". Não é de modo algum lícito que qualquer um dos irmãos receba cartas de seus pais, ou de qualquer homem, ou envie cartas, sem a licença do Mestre, ou do procurador. Após a licença do irmão, elas devem ser lidas na presença do Mestre, se isso lhe agradar. Se, de fato, qualquer coisa que lhe tenha sido dirigida por seus pais, que ele não presuma recebê-la até que a informação tenha sido dada primeiro ao Mestre. Mas neste regulamento, o Mestre e os procuradores das casas não estão incluídos.

	"XLII". Proibimos, e condenamos resolutamente, todas as histórias relacionadas por qualquer irmão, das loucuras e irregularidades das quais ele foi culpado no mundo, ou em assuntos militares, seja com seu irmão ou com qualquer outro homem. Não lhe será permitido falar com seu irmão sobre as irregularidades de outros homens, nem sobre as delícias da carne com mulheres miseráveis; e se por acaso ele ouvir outro discurso de tais coisas, ele o fará calar, ou com o pé rápido da obediência ele se afastará dele assim que puder, e não emprestará o ouvido do coração ao vendedor de contos ociosos.

	"XLIII". Se algum presente for feito a um irmão, que seja levado ao Mestre ou ao tesoureiro. Se, de fato, seu amigo ou seu pai consentir em fazer o presente somente com a condição de que ele mesmo o use, ele não deve recebê-lo até que seja obtida a permissão do Mestre. E quem quer que tenha recebido um presente, que não o entristeça se ele for dado a outro. Sim, que saiba com certeza, que se ele se enfurecer com isso, ele luta contra Deus.

	"XLVI". Somos todos de opinião que nenhum de vocês deve ousar seguir o esporte de pegar um pássaro com outro: pois não é agradável à religião que você seja viciado em delícias mundanas, mas sim disposto a ouvir os preceitos do Senhor, ajoelhar-se constantemente em oração, e confessar seus pecados diariamente diante de Deus com suspiros e lágrimas. Que nenhum irmão, pela razão especial acima, presuma ir adiante com um homem seguindo tais desvios com um falcão, ou com qualquer outro pássaro.

	"XLVII". Na medida em que toda religião se comporta decentemente e humildemente sem risos, e para falar com parcimônia, mas com sensatez, e não em tom alto, nós comandamos e dirigimos especialmente todo irmão professo que ele se aventure a não atirar no bosque nem com um arco longo nem com um arco cruzado; e pela mesma razão, que ele se aventure a não acompanhar outro que faça o mesmo, exceto com o propósito de protegê-lo do pérfido infiel; nem se atreverá a halloo, nem a falar com um cão, nem estimulará seu cavalo com o desejo de assegurar o jogo.

	"LI. Sob a Divina Providência, como acreditamos, este novo tipo de religião foi introduzido por vocês nos lugares santos, ou seja, a união da WARFARE com a RELIGIÃO, para que a religião, estando armada, faça seu caminho pela espada, e fira o inimigo sem pecado. Portanto, julgamos corretamente, já que sois chamados Cavaleiros do Templo, que por vosso reconhecido mérito e dom especial de piedade, deveis ter terras e homens, e possuir lavradores e governá-los com justiça, e os serviços costumeiros devem ser especialmente prestados a vós.

	"LV. Permitimos que você tenha irmãos casados desta maneira, se estes procurarem participar do benefício de sua fraternidade; que tanto o homem como sua esposa concedam, desde e após sua morte, suas respectivas porções de propriedade, e o que mais adquirirem depois da vida, à unidade do capítulo comum; e, nesse ínterim, que eles exerçam uma vida honesta, e trabalhem para fazer o bem aos irmãos: mas não lhes é permitido aparecer no hábito branco e no manto branco. Se o marido morrer primeiro, ele deve deixar sua parte do patrimônio para os irmãos, e a esposa terá sua manutenção fora dos resíduos, e deixá-la partir com eles; pois consideramos muito impróprio que tais mulheres permaneçam em uma mesma casa com os irmãos que prometeram castidade a Deus.

	"LVI". Além disso, é extremamente perigoso juntar irmãs com vocês em sua profissão santa, pois o antigo inimigo afastou muitos do caminho certo para o paraíso através da sociedade das mulheres: portanto, queridos irmãos, para que a flor da retidão floresça sempre entre vocês, deixem este costume de agora em diante ser totalmente abolido.

	"LXIV". Os irmãos que estão viajando por diferentes províncias devem observar a regra, na medida do possível, em sua carne e bebida, e deixá-los cuidar dela em outros assuntos, e viver irrepreensivelmente, para que possam obter um bom nome fora das portas. Que não manchem seu propósito religioso nem por palavras nem por obras; que se dêem ao luxo de todos com quem possam estar associados, um exemplo de sabedoria e de perseverança em todas as boas obras. Que aquele com quem eles se hospedam seja um homem de boa reputação e, se possível, que a casa do anfitrião naquela noite não fique sem luz, para que o inimigo escuro (de quem Deus nos preserva) não encontre alguma oportunidade.

	"LXVIII". Deve-se tomar cuidado para que nenhum irmão, poderoso ou fraco, forte ou fraco, desejoso de exaltar a si mesmo, de se orgulhar aos poucos, ou de defender sua própria culpa, permaneça sem ser castigado. Se ele mostrar disposição para emendar, que seja acrescentado um sistema mais rigoroso de correção: mas se por admoestação piedosa e raciocínio sincero ele não será emendado, mas continuará mais e mais elevando-se com orgulho, então que ele seja expulso do rebanho santo em obediência ao apóstolo, Tire o mal do meio de vocês. É necessário que da sociedade dos Irmãos Fiéis sejam retiradas as ovelhas moribundas. Mas que o Mestre, que deve segurar o bastão e a vara em sua mão, isto é, o bastão para suportar as enfermidades dos fracos, e a vara para com o zelo da rectidão derrubar os vícios dos delinqüentes; que estude, com o conselho do patriarca e com a circunspecção espiritual, para agir de modo que, como diz o bendito Máximo, O pecador não seja encorajado pela leniência fácil, nem endurecido em sua iniqüidade pela severidade imoderada. Finalmente. Consideramos perigoso para toda religião olhar demasiado para o rosto das mulheres; e, portanto, nenhum irmão presumirá beijar nem viúva, nem virgem, nem mãe, nem irmã, nem tia, nem qualquer outra mulher. Que a condição de cavaleiro de Cristo se afaste dos beijos femininos, através dos quais os homens foram muitas vezes atraídos para o perigo, de modo que cada um, com uma consciência pura e uma vida segura, possa caminhar eternamente aos olhos de Deus".

	Após a confirmação por uma bula papal das regras e estatutos da ordem, Hugh de Payens prosseguiu para a França, e dali veio para a Inglaterra, e o seguinte relato é dado de sua chegada, na crônica saxônica. "Neste mesmo ano, (A. D. 1128,) Hugh do Templo veio de Jerusalém para o rei na Normandia, e o rei o recebeu com muita honra, e lhe deu muito tesouro em ouro e prata, e depois o enviou para a Inglaterra, e lá foi bem recebido por todos os homens bons, e todos lhe deram tesouros, e na Escócia também, e enviaram toda uma grande soma em ouro e prata por ele para Jerusalém, e lá foi com ele e depois dele um número tão grande como nunca antes desde os dias do Papa Urbano". Concessões de terras, assim como de dinheiro, foram feitas ao mesmo tempo a Hugh de Payens e seus irmãos, algumas das quais foram confirmadas pouco depois pelo Rei Estêvão em sua ascensão ao trono, (A. D. 1135.) Entre elas está uma concessão da mansão de Bistelesham feita aos Templários pelo Conde Robert de Ferrara, e uma concessão da igreja de Langeforde em Bedfordshire feita por Simon de Wahull, e Sibylla sua esposa, e Walter seu filho.

	Hugh de Payens, antes de sua partida, colocou um Cavaleiro Templário à frente da ordem neste país, que era chamado de Prior do Templo, e era o procurador e vice-regente do Mestre. Era seu dever administrar as propriedades concedidas à fraternidade, e transmitir as receitas a Jerusalém. Ele também era delegado com o poder de admitir membros na ordem, sujeito ao controle e direção do Mestre, e devia prover meios de transporte para esses irmãos recém-admitidos para o extremo oriente, a fim de capacitá-los a cumprir os deveres de sua profissão. medida que as casas do Templo aumentavam em número na Inglaterra, sub-priores vieram a ser nomeados, e o superior da ordem neste país foi então chamado de Grande Prior, e depois Mestre do Templo.

	Em toda a cristandade, um entusiasmo assombroso foi despertado em nome dos Templários; príncipes e nobres, soberanos e seus súditos, se vinham acumulando presentes e benefícios sobre eles, e escassa uma vontade de importância foi feita sem um artigo a seu favor. Muitos ilustres em seus leitos de morte fizeram os votos, para que fossem enterrados no hábito da ordem; e príncipes soberanos, deixando o governo de seus reinos, inscreveram-se entre a santa fraternidade, e legaram até mesmo seus domínios ao Mestre e aos irmãos do Templo. São Bernardo, a pedido de Hugh de Payens, assumiu sua poderosa caneta em nome deles. Em um famoso discurso "Em louvor à Nova Cavalaria", o abade santo expõe, em termos eloqüentes e entusiásticos, as vantagens e bênçãos espirituais desfrutadas pelos frades militares do Templo sobre todos os outros guerreiros. Ele traça um quadro curioso das situações e circunstâncias relativas do soldado secular e do soldado de Cristo, e mostra como são diferentes, aos olhos de Deus, o derramamento de sangue e o massacre perpetrados por um, daquele cometido pelo outro. Dirigindo-se aos soldados seculares, ele diz: "Cobrei vossos cavalos com adornos de seda, e não sei quanto pano fino pende pendente de vossos casacos de correio". Vós pintais vossas lanças, escudos e selas; vossas cabeçadas e esporas são adornadas em todos os lados com ouro, e prata, e gemas, e com toda essa pompa, com uma fúria vergonhosa e uma insensibilidade imprudente, vós correis para a morte". São estes alferes militares, ou não são antes as penhoras das mulheres? Pode acontecer que a espada afiada do inimigo respeitará o ouro, poupará gemas, não será capaz de penetrar na roupa de seda? Finalmente, como vocês mesmas já experimentaram muitas vezes, três coisas são indispensáveis para o sucesso do soldado; ele deve ser ousado, ativo e circunspecto; rápido na corrida, pronto para atacar; no entanto, para o desgosto dos olhos, alimentai vossos cabelos segundo a maneira das mulheres, reunis em torno de vossos passos longos e fluidos coletes, enterrais vossas delicadas e ternas mãos em mangas largas e largas. Entre vocês, de fato, nada provoca guerra ou desperta contendas, mas ou um impulso irracional de raiva, ou uma louca luxúria de glória, ou o desejo cobiçoso de possuir as terras e possessões de outro homem. Em tais causas, não é seguro matar nem ser morto.

	"E agora mostraremos brevemente o modo de vida dos Cavaleiros de Cristo, tal como é no campo e no convento, através do qual se manifestará claramente até que ponto o soldado de Deus e o soldado do MUNDO diferem um do outro.... Os soldados de Cristo vivem juntos de maneira agradável, mas frugal, sem esposas e sem filhos; e que nada pode querer a perfeição evangélica, eles moram juntos sem bens separados de qualquer tipo, em uma casa, sob uma regra única, cuidadosos para preservar a unidade do espírito no vínculo da paz. Pode-se dizer que para toda a multidão só há um coração e uma alma, pois cada um em nada segue sua própria vontade ou desejo, mas é diligente para fazer a vontade do Mestre. Eles nunca estão ociosos nem divagando no exterior, mas quando não estão no campo, para que não comam seu pão em ociosidade, eles estão ajustando e reparando sua armadura e suas roupas, ou empregando-se em ocupações como a vontade do Mestre exige, ou suas necessidades comuns se tornam expeditas. Entre eles não há distinção de pessoas; o respeito é pago aos melhores e mais virtuosos, não aos mais nobres. Eles participam da honra um do outro, carregam as bocas um do outro, para que possam cumprir a lei de Cristo. Uma expressão insolente, um empreendimento inútil, um riso imoderado, o menor murmúrio ou sussurro, se descoberto, não passa sem uma repreensão severa. Eles detestam cartas e dados, evitam os esportes do campo e não se deleitam com aquela ridícula captura de pássaros (falcatrua), que os homens costumam fazer. Os jesuítas, e os adivinhos, e os contadores de histórias, canções escabrosas, shows e jogos, desprezam e abominam como vaidades e loucuras. Eles cortam seus cabelos, sabendo que, segundo o apóstolo, não é aparentemente em um homem ter cabelos longos. Eles nunca são penteados, raramente lavados, mas aparecem antes com cabelos ásperos negligenciados, sujos de poeira, e com peles marrom pelo sol e suas peles de correio. Além disso, na aproximação da batalha eles se fortificam com fé interior, e com aço sem, e não com ouro, para que, armados e não adornados, possam aterrorizar o inimigo, em vez de despertar sua luxúria de pilhagem. Eles se esforçam seriamente para possuir cavalos fortes e velozes, mas não adornados com ornamentos ou adornados com adornos, pensando na batalha e na vitória, e não na pompa e no show, e estudando para inspirar medo em vez de admiração....

	"Há um Templo em Jerusalém no qual eles moram juntos, desigual, é verdade, como um edifício, para aquele antigo e mais famoso de Salomão, mas não inferior em glória. Pois, na verdade, toda a magnificência daquilo consistia em coisas corruptas, em ouro e prata, em pedra esculpida e em uma variedade de bosques; mas toda a beleza disto repousa no adorno de uma conversa agradável, na devoção piedosa de seus detentos, e em seu modo de vida belamente ordenado. Isso foi admirado por suas várias belezas externas, isso é venerado por suas diferentes virtudes e ações sagradas, como se torna a santidade da casa de Deus, que se deleita não tanto em mármores polidos, mas em comportamentos bem ordenados, e considera as mentes puras mais do que paredes douradas. O rosto também deste Templo é adornado com armas, não com gemas, e a parede, ao invés dos antigos capitéis dourados, é coberta com escudos pendentes. Em vez dos antigos candelabros, censores e pias, a casa está em todos os lados mobiliada com bridas, selas e lanças, tudo isso demonstra claramente que os soldados queimam com o mesmo zelo pela casa de Deus, como o que antes animava seu grande líder, quando, enfurecido veementemente, entrou no Templo, e com aquela mão mais sagrada, armado não com aço, mas com um flagelo que tinha feito de tangas pequenas, expulsou os comerciantes, derramou o dinheiro dos cambistas e derrubou as mesas dos que vendiam pombas; condenando indignamente a poluição da casa de oração, ao fazer dela um lugar de mercadorias.”

	São Bernardo então felicita Jerusalém pelo advento dos soldados de Cristo: "Alegra-te, ó Jerusalém", diz ele, nas palavras do profeta Isaías, "e sabe que chegou a hora de tua visita". Levanta-te agora, sacude-te do pó, &c., &c. Salve, ó cidade santa, santificada pelo tabernáculo do Altíssimo! Salve, cidade do grande Rei, onde tantos milagres maravilhosos e bem-vindos têm sido perpetuamente exibidos. Salve, senhora das nações, princesa das províncias, posse de patriarcas, mãe dos profetas e apóstolos, iniciadora da fé, glória do povo cristão, a quem Deus sempre permitiu, desde o início, que fosse visitado com aflição, para que assim pudesse ser ocasião de virtude e de salvação para os homens valentes. Salve, terra de promessa, que antes só fluía com leite e mel para seus possuidores, agora estende o alimento da vida, e os meios de salvação para o mundo inteiro. A terra mais excelente e feliz, digo eu, que, recebendo o grão celestial do recesso do coração paterno, naquele seu seio mais frutífero, produziu colheitas tão ricas de mártires da semente celestial, e cujo solo fértil não gerou menos frutos do que um trigésimo, um sexagésimo e um cêntuplo na raça restante de todos os fiéis em todo o mundo. De onde mais agradavelmente saciados, e mais abundantemente abarrotados com a grande reserva de teus prazeres, aqueles que te viram difundir em torno deles em todos os lugares a lembrança de tua abundante doçura, e contar a magnificência de tua glória até o fim da terra para aqueles que não te viram, e relatar as coisas maravilhosas que são feitas em ti.

	"Coisas gloriosas são ditas a teu respeito, cidade de Deus"!

	 

	

	 

	 

	
Capítulo 2

	 

	 

	Hugh de Payens retorna à Palestina - Sua morte - Robert de Craon fez Mestre - O segundo Cruzado - Os Templários assumem as terras da Cruz Vermelha, mansões e igrejas concedidas na Inglaterra - Bernard de Tremelay fez Mestre - Ele é assassinado pelo Infidels-Bertrand de Blanquefort fez Mestre - Ele é feito prisioneiro, e enviado acorrentado a Alepo - o Papa confere vastos privilégios aos Templários - os cavaleiros, sacerdotes e irmãos de serviço da ordem - seu entusiasmo religioso e militar - sua bandeira de guerra chamada Beauseant-Rise da ordem religioso-militar rival do Hospital de St. John-Contests entre Saladino e os Templários - Prisão e morte do Grão Mestre - O novo Mestre e o Patriarca vão para a Inglaterra para a consagração da igreja do Templo em Londres.

	"Ouvimos o tecbir, por isso os árabes chamam

	Seu grito de início, quando com um forte apelo

	Eles desafiam o céu, como se estivessem comandando a conquista".

	Hugh de Payens, tendo agora lançado na Europa as bases da grande instituição monástica e militar do Templo, destinada em breve a difundir suas ramificações nos bairros mais remotos da cristandade, retornou à Palestina à frente de uma corajosa banda de Templários recém-eleitos, provenientes principalmente da Inglaterra e da França. Na sua chegada a Jerusalém, foram recebidos com grande distinção pelo rei, o clero e os barões do reino latino. Hugh de Payens morreu, porém, pouco depois de seu retorno, e foi sucedido (A. D. 1136) pelo Senhor Robert, sobrenome de Borgonha, (genro de Anselmo, Arcebispo de Cantuária) que, após a morte de sua esposa, havia feito os votos e o hábito dos Templários. Nesse período, o feroz entusiasmo religioso e militar dos Mussulanos havia sido novamente despertado pelos guerreiros Zinghis, e seu filho Noureddin, dois dos mais famosos chefes da época. Um se chamava Emod-ed-deen, "Pilar da religião"; e o outro Nour-ed-deen, "Luz da religião", vulgarmente, Noureddin. Os Templários foram agravados por números esmagadores. O reino latino de Jerusalém foi sacudido para suas fundações, e o clero oriental em trepidação e alarme enviou cartas urgentes ao Papa para assistência.

	O Senhor Robert, Mestre do Templo, teve neste período (A. D. 1146) o sucessor de Everard des Barres, Prior da França, que convocou um capítulo geral da ordem em Paris, que contou com a presença do Papa Eugênio Terceiro, Luís Sétimo, rei da França, e muitos prelados, príncipes e nobres, de todas as partes da cristandade. A segunda cruzada foi organizada ali, e os Templários, com a sanção do Papa, assumiram a cruz vermelha-sangue, símbolo do martírio, como distintivo da ordem, que foi designada para ser usada em seus hábitos e mantos no lado esquerdo do peito sobre o coração, de onde vieram depois a ser conhecidos pelo nome dos Frades Vermelhos e dos Cavaleiros da Cruz Vermelha. Nesta famosa assembléia foram feitas várias doações aos Templários, a fim de capacitá-los a prover com mais eficácia a defesa da Terra Santa. Bernard Baliol, por amor a Deus e para o bem de sua alma, concedeu-lhes sua herança de Wedelee, em Hertfordshire, que depois fez parte do preceito do Templo Dynnesley. Esta concessão é expressa no capítulo realizado na Páscoa, em Paris, na presença do Papa, do rei da França, de vários arcebispos e de cento e trinta cavaleiros templários revestidos de mantos brancos. 

	O irmão Everard des Barres, o recém-eleito Mestre do Templo, tendo reunido todos os irmãos das províncias ocidentais, juntou-se à segunda cruzada para a Palestina. Durante a marcha pela Ásia Menor, a retaguarda do exército cristão foi protegida pelos Templários, que se sinalizaram muito em todas as ocasiões. Odo de Deuil, ou Diagolum, o capelão do rei Luís, e seu constante acompanhante nesta expedição, nos informa que o rei gostava de ver a frugalidade e a simplicidade dos Templários, e de imitá-la; elogiava sua união e desinteresse, admirava acima de tudo a atenção que davam a seus acampamentos, e seu cuidado em casar e preservar seu equipamento e munições de guerra, e os propunha como modelo para o resto do exército. 

	Conrado, imperador da Alemanha, havia precedido o rei Luís à frente de um poderoso exército, que foi cortado em pedaços pelos infiéis no norte da Ásia; ele fugiu para Constantinopla, embarcou a bordo de alguns navios mercantes, e chegou com apenas alguns poucos assistentes a Jerusalém, onde foi recebido e entretido pelos Templários, e ficou alojado no Templo na Cidade Santa. Pouco depois chegou o Rei Luís, acompanhado pelo novo Mestre do Templo, Everard des Barres; e os Templários agora desdobraram pela primeira vez o estandarte vermelho cruzado no campo de batalha. Este era um padrão branco feito de coisas de lã, tendo no centro a cruz vermelha de sangue concedida pelo Papa Eugênio. Os dois monarcas, Luís e Conrado, tomaram o campo, apoiados pelos Templários, e cercaram a magnífica cidade de Damasco, "a Rainha da Síria", que foi defendida pelo grande Noureddin, "Luz da religião", e seu irmão Saif-eddin, "Espada da fé".

	Os serviços prestados pelos Templários são assim registrados com gratidão na seguinte carta enviada por Louis, o rei francês, a seu ministro e vice-regente, o famoso Sugerente, abade de St. Denis: "Não posso imaginar como poderíamos ter subsistido nem mesmo pelo menor espaço de tempo nestas partes, se não fosse pelo seu (dos Templários) apoio e assistência, que nunca me falharam desde o primeiro dia em que pus os pés nestas terras até o momento em que despachei esta carta - uma ajuda que me foi habilmente concedida e generosamente perseverada. Portanto, suplico-lhes sinceramente que, como até agora estes irmãos do Templo têm sido abençoados com o amor de Deus, agora eles podem se alegrar e ser sustentados por nosso amor e favor. Devo informar-lhes que eles me emprestaram uma considerável soma de dinheiro, que deve ser paga rapidamente, para que sua casa não sofra e para que eu possa manter minha palavra....". 

	Entre a nobreza inglesa que se alistou na segunda cruzada estavam os dois renomados guerreiros, Roger de Mowbray e William de Warrenne. Roger de Mowbray foi um dos mais poderosos e guerreiros dos barões da Inglaterra, e foi um dos líderes vitoriosos na famosa batalha do padrão: ele marchou com o Rei Luís para a Palestina; lutou sob as bandeiras do Templo contra os infiéis, e, ferido de admiração pela piedade e valentia dos guerreiros santos da ordem, ele lhes deu, em seu retorno à Inglaterra, muitas propriedades e bens valiosos. Entre estes estavam os casarões de Kileby e Witheley, diversas terras na ilha de Axholme, a cidade de Balshall no condado de Warwick, e vários lugares em Yorkshire: e tão munificentes foram suas doações, que os Templários lhe concederam e a seus herdeiros vários privilégios especiais. Mais ou menos no mesmo período, Estevão, rei da Inglaterra, concedeu e confirmou "a Deus e à abençoada Virgem Maria, e aos irmãos do Cavaleiro do Templo de Salomão em Jerusalém, toda a mansão de Cressynge, com o advowson da igreja da mesma mansão, e também as mansões de Egle e Witham". "A rainha Matilda, do mesmo modo, concedeu-lhes o solar de Covele ou Cowley em Oxfordshire, dois moinhos no mesmo condado, comuns de pasto na floresta de Shotover, e a igreja de Stretton em Rutland. Ralph de Hastings e William de Hastings também deram aos Templários, no mesmo reinado, (A. D. 1152) terras em Hurst e Wyxham em Yorkshire, depois formadas no preceito do Templo Hurst. William Asheby concedeu-lhes a propriedade onde a casa e a igreja do Templo Bruere foram posteriormente erguidas; e a ordem continuou a aumentar rapidamente em poder e riqueza na Inglaterra e em todas as partes da Europa, através das doações caridosas de cristãos piedosos. 

	Após o fracasso miserável da segunda cruzada, o irmão Everard des Barres, o Mestre do Templo, voltou a Paris, com seu amigo e patrono Luís, o rei francês; e os Templários, privados de seu chefe, ficaram agora, sozinhos e sem ajuda, para resistir à carreira vitoriosa dos fanáticos Mussulistas. A situação miserável deles é despejada em uma carta melancólica do tesoureiro da ordem, escrita ao Mestre, Everard des Barres, durante sua estada na corte do rei da França, informando-o do massacre do príncipe de Antioquia e de toda sua nobreza. "Nós vos conjuramos", diz ele, "para trazer convosco de além-mar todos os nossos cavaleiros e irmãos de serviço capazes de portar armas". Com toda a sua diligência, talvez você não encontre um de nós vivo". Use, portanto, toda a celeridade imaginável; reze para não esquecer as necessidades de nossa casa: elas são tais que nenhuma língua as pode expressar. É também da última importância anunciar ao Papa, ao rei da França e a todos os príncipes e prelados da Europa, a aproximação da desolação da Terra Santa, a intenção de que eles nos ajudem pessoalmente, ou nos enviem subsídios".

	O Mestre do Templo, porém, em vez de prosseguir para a Palestina, abdicou de sua autoridade e entrou no mosteiro de Claraval, onde dedicou o restante de seus dias à mais rigorosa penitência e mortificação. Ele foi sucedido (1151 d.C.) por Bernard de Tremelay, um nobre de uma ilustre família na Borgonha, na França, e um corajoso e experiente soldado. 

	Pouco depois de sua ascensão ao poder, os infiéis atravessaram o Jordão, e avançaram à vista de Jerusalém. Suas bandeiras ondulavam no cume do Monte das Oliveiras, e o som guerreiro de seus tímpanos e trombetas era ouvido dentro dos recintos sagrados da cidade sagrada. Eles acamparam no monte contra o Templo; e tiveram a satisfação de considerar à distância o Beit Allah, ou Templo do Senhor, sua sagrada casa de oração; mas em um ataque noturno eles foram derrotados com terríveis massacres, e foram perseguidos até o Jordão, sendo cinco mil de seu número deixados mortos na planície.

	No dia 20 de abril de 1153 d.C., os Templários perderam seu grande patrono São Bernardo, que morreu no sexagésimo terceiro ano de sua idade. Em seu leito de morte, ele escreveu três cartas em nome da ordem. A primeira foi dirigida ao patriarca de Antioquia, exortando-o a proteger e encorajar os Templários, coisa que o santo abade lhe garante que será mais aceitável para Deus e para os homens. A segunda foi escrita a Melesinda, rainha de Jerusalém, elogiando sua majestade pelo favor mostrado por ela aos irmãos da ordem; e a terceira, dirigida ao irmão André de Montbard, um cavaleiro templário, transmite as saudações afetuosas de São Bernardo ao Mestre e aos irmãos, a cujas orações ele se recomenda.

	No mesmo ano, o Mestre do Templo pereceu à frente de seus cavaleiros enquanto tentava carregar a importante cidade de Ascalon de tormenta. Passando por uma brecha feita nas muralhas, ele penetrou no centro da cidade, e ali foi cercado e dominado. Os cadáveres do Mestre e de seus malfadados cavaleiros foram expostos em triunfo das muralhas; e, de acordo com o testemunho de uma testemunha ocular, não escapou um único Templário.
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